
        
            
                
            
        

    
	Os Sete Sonhadores

	 

	L. L. Pradela

	 

	 

	

	 

	 

	 

	 

	 

	




	Copyright © 2023, todos os direitos reservados. Proibida a reprodução parcial ou total sem a devida autorização do autor, de acordo com a lei N˚9.610 de 19/02/1998 (Lei dos direitos autorais)

	 

	 

	
Todos os fatos, eventos, personagens e ocorrências contidas nessa obra são fictícias ou apenas liberdades artísticas do autor. Qualquer semelhança com qualquer pessoa, viva ou morta, é apenas coincidência.

	




	

	 

	O sonho do marido

	O sonho do soldado

	O sonho do pescador

	O sonho da sobrevivente

	O sonho da influenciadora

	O sonho do ladrão

	O sonho da esposa

	

	

	



	
 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Para todos aqueles que, ao fecharem os olhos em sono, vivem. 

	



	




	Poema da Esposa

	 

	“Na primeira vez que me feriu foi como uma novidade

	uma má nova, uma dor que eu não conhecia.

	E dessa dor, meu sentido de ver desaparecia,

	e olhar para aquele que eu amei desde minha tenra idade,

	não podia mais ser, não mais existia.

	 

	Na segunda vez que me feriu me pareceu comum,

	tanto quanto o som que se propaga no ar,

	mas o mesmo som que, ao meu ouvido, estava sempre a adentrar,

	já não pude mais ouvir, de jeito algum,

	não ouvia o meu próprio gritar.

	 

	Na terceira vez que me feriu já não me causou espanto,

	parecia algo normal, por mais que não.

	Sofrer nas mãos de meu amado, de quem estava em meu coração,

	me fez não sentir mais seu aroma, seu cheiro de doce encanto,

	e isso me levou a desolação.

	 

	Na quarta vez que me feriu, o gosto de sangue pude sentir,

	o último gosto que pude provar,

	e assim como minha felicidade, estava à míngua o meu paladar,

	e meu amor, estava a se extinguir,

	por não poder mais te provar.

	 

	Na quinta e última vez que me feriu, deixei de sentir,

	a dor, minha única companhia.

	Abandonada pela minha amiga,

	sozinha o espectro que sou agora a não existir,

	e existindo assim, por muitos mundos eu viajaria.”

	



	




	O sonho do marido

	 

	1 -

	 

	José abre os olhos em grande susto, escancarando-os em direção da grande janela de vidro inteiriço da suíte de seu loft. A luz que luta para forçá-lo a fechar suas pálpebras perde, mesmo que lutando bravamente, a peleja contra a vontade. A força desses olhos azuis claros, tão claros que quase mortos, é tamanha que mesmo o astro rei brilhando no céu azul anil praticamente sem nuvens não lhe é por adversário, mas José não vê isso com arrogância ou orgulho, essa força de manter os olhos abertos a qualquer custo, vencendo a força da luz para tal: existe uma razão em sua mente, um motivo insistente para que ele não volte a fechar os olhos, pelo menos não por esses primeiros segundos do dia, segundos esses que sua memória o confunde; ela existe entre mundos, entre existências distintas, ainda que em confuso conflito: o conflito de existir em dois lugares ao mesmo tempo.

	Mas como seria isso possível, existir em dois lugares diferentes ao mesmo tempo? E quais seriam esses lugares? Seria José um santo homem, onipresente como o ar, a luz e o tempo? Aliás, quais seriam esses dois mundos em conflito, os dois mundos onde José está coexistindo? Qual colapso cósmico que permite que o homem se veja, mesmo que apenas nas suas primeiras memórias do dia, em dois lugares ao mesmo tempo?

	Para entender essa pergunta é preciso primeiro entender os sonhos, esse estado febril de inconsciência criativa e ilusória que nos faz ser pessoas diferentes, em épocas diferentes e até mesmo ter vontades diferentes de nossa índole, durante as horas de sono. Entender essa sentença: “estado febril de inconsciência criativa e ilusória” é tão necessária quanto essencial para entendermos o que José está experimentando nesse momento: a inconsciência e a ilusão é de fácil discernimento, já que são a essência dos sonhos. Até mesmo o estado febril é facilmente assimilado, já que todos os seres sapientes de todas as eras já acordaram se pelando de suor frio em suas noites maldormidas. A questão aqui é a criatividade: Os sonhos são campos de criatividade verdejante e de estupenda profundidade. É durante os sonhos que o ser humano atinge seu ápice criativo, e essa criatividade onírica é tão binária quanto José em seus dois mundos; podem ser divididos em dois tópicos: os bons sonhos e os pesadelos.

	Entender essa dualidade dos sonhos, de seus estados criativos, é o segundo passo para entender o paradoxo dos dois mundos de José: sonhos bons são facilmente esquecidos, facilmente deixados no limbo vazio de nossa inconsciência. Os prazeres trazidos por esses sonhos bons são tão magicamente perfeitos e tão perfeitamente mágicos, porém tão insignificantemente rápidos que é muito difícil contar, mesmo que em apenas uma mão, os melhores sonhos que já tivemos. Podemos lembrar sim de alguma sensação, de alguma peculiaridade ou até mesmo, nos mais sapientes de nós, lembrar da fonte dos prazeres, mas verdade é que essas memórias são passageiras e facilmente esquecidas, facilmente devoradas pela vida. Essa é uma criatividade tão frágil que se dissipa nas confusões do dia a dia.

	Por outro lado, os pesadelos são partes profundas de nosso próprio ser, lembrados de forma tão severa e pungente que se tornam parte do que somos, parte de nossas misérias e até mesmo de nosso caráter. Os pesadelos nos impregnam de horror por anos e anos a fio, sua mera lembrança não esquecível nos faz tremer do mais profundo e primitivo sentimento humano: o medo, o mesmo medo que nos fez rastejar dos profundos mares como peixes ancestrais, nos fez evoluir para formas primitivas de mamíferos primatas, nos colocou de pé e nos fez aprender a gritar por socorro e com toda certeza nos fará passar pelos próximos estágios de nossa história natural, sem nunca nos abandonar, sem nunca ser esquecido. De fato, é impossível se esquecer de um pesadelo porque é impossível esquecer do medo. O pesadelo tem o poder criativo indestrutível porque ele consiste, basicamente, de medo, que é a essência humana mais profunda.

	Mas, explicados os sonhos bons e esquecíveis e os pesadelos imortais à memória, e explicando a criatividade binária das duas classificações de sonhos, como isso faria com que José, homem de olhos azuis quase mortos de tão claros, pudesse existir em dois lugares ao mesmo tempo?

	A primeira existência de José é a mundana: seu corpo mundano está deitado sobre sua cama mundana, em sua suíte mundana, com seus olhos mundanos arregalados para a janela mundana, onde brilha o Sol comum. Isso é o que todos podem ver, se invadissem seu apartamento de alto padrão, e o olhassem por alguns instantes. Vendo o homem na cama, deitado de olhos abertos, não acharia o mais astuto dos observadores que ele existe em dois mundos diferentes ao mesmo tempo, mesmo que apenas nesse início de dia.

	Porém, José ainda está no seu segundo lugar, no lugar em que apenas ele está e ninguém mais pode entrar, ninguém mais conseguiria por mais que tentasse. Nesses poucos segundos entre o seu olhar fechado em sonho e seu olhar arregalado para a janela, José existiu também dentro de seus sonhos. Ele está no quarto, mas também está no mundo que sua mente tão criativamente criou para si mesmo, e ele ainda está nesse mundo.

	Mas que sonho teria esse poder de fazer um homem, já adulto e formado, sonhar tão profundamente que ele ainda está em sua dimensão onírica, mesmo que já acordado?

	Essa pergunta é fácil para o bom entendedor da explicação sobre os sonhos: José acabara de acordar de um pesadelo, de um cruel pesadelo que o fez, mesmo que já acordado, ainda ter sua memória, tão forte e cravada em sua mente que o faz habitar o seu mundo distorcido, o faz compartilhar os primeiros segundos do dia em dois lugares ao mesmo tempo.

	O primeiro mundo, como já dito antes, é o mundo material, onde estamos todos nós. O segundo mundo, do pesadelo, é tão anormalmente vívido e horrível que fez com que o homem crescido e experiente em anos abrisse abruptamente os olhos e procurasse a luz, mesmo que a luz que tenta fazer seus olhos fecharem. As memórias do pesadelo são tão poderosas que o faz existir dentro delas, sendo um personagem de um conto escrito por sua mente, mesmo que sem a intensão de escrever, e essas linhas estão tão pesadamente escritas no papel que apenas um gesto de força faria com que José escapasse do mundo criado por sua mente, em seu leito de sono.

	O gesto de força escolhido pelos instintos do homem foi se por sentado na cama. O rápido levantar da cabeça fez com que uma leve tontura o tomasse. O ar saindo de forma contínua, falhada e ritmada de sua boca demostra que ele pode ter saído do mundo do pesadelo, acordado completamente do estado que estava, mas que ele está longe de seu estado natural. As memórias ainda estão dentro de sua mente, martelando como um ferreiro em uma bigorna, como um sino de uma igreja que nunca falha de dobrar.

	José respira fundo e tenta colocar ordem em sua mente, como alguém que tenta montar um castelo de cartas. Suas costas encharcadas de suor frio demostram o estado febril de poucos segundos atrás. O homem luta para voltar ao seu estado comum, se é que isso é possível na era que ele habita.

	O homem fecha novamente seus olhos e pensa no pesadelo que acabara de ter: nesse criativo pesadelo, José era uma mulher, uma pequena e frágil mulher de voz baixa e porte pequeno, praticamente um colibri ou outra ave pequena, de ossos ocos e penas delicadas e finas, de cores mornas e calmas, belo e chamativo aos olhos de todos. 

	Nesse momento vale uma observação: José lembra claramente que ele era uma mulher, se sentia feminina em todos os aspectos, e essa mudança de gênero lhe fez ter pensamentos curiosamente invasivos em sua mente de homem. Durante o pesadelo, seu gênero já estava trocado e isso não lhe foi estranho, muito pelo contrário: ele era naturalmente uma mulher no seu segundo mundo. Havia consciência desse fato, de ser tão diferente do que ele realmente é, mas isso não lhe fez acordar de puro pavor. Essa não era a fonte de seu pesadelo, a real fonte que lhe fez acordar tão assustado. José era uma mulher no outro mundo, e isso era normal aos seus olhos.

	Sobre a fonte de horror do pesadelo, José lembra claramente: um homem, grande como uma montanha, de mãos grandes e assustadoramente pesadas, de aspecto bruto como um elo entre nós e os ancestrais primatas. Em sua memória, relutante nesse momento como uma má notícia, esse homem era tão maior que ele, na verdade ela, que era como se José existisse apenas sob a sua sombra. A luz era inalcançável para ela, para a mulher que José era.

	Ser algo pequeno frente a algo tão grande pode ser sim fonte de extremo horror e vertigem, mas o que amedrontou José a ponto de forçá-lo a procurar a luz, a luz que lhe era negada pela sombra do grande homem era o que lhe sucedeu nesse criativo pesadelo: o homem o feriu profundamente, por cinco vezes seguidas, e por cinco vezes ele perdeu um de seus sentidos, até que ele, ela no caso, fosse apenas um espectro vivo e morto ao mesmo tempo, um vazo vazio de qualquer forma, apenas parte das sombras, iguais as que o grande e corpulento agressor projeta.

	Curioso é que o final do sonho não foi uma agressão, mas uma confusão de lugares e mundos, mas José não se lembra dessa parte. Sua mente ficara tão chocada com as agressões que ele não se lembra de nada além disso, mas quem lembraria? O que pode ser mais memorável do que ter seus sentidos destruídos?

	- Devo ter procurado a luz porque não estava enxergando nas sombras daquele homem...

	O eloquente José falou para si mesmo algumas palavras, palavras essas que não lhe fizeram muito sentido no momento, mas que futuramente lhe mudariam a vida.

	A respiração de José, agora menos caótica, lhe fez voltar a sua realidade, a realidade de homem privilegiado que ele vive todos os dias, todas as horas e segundos de sua vida. A palavra privilégio é bastante tangível sob a ótica de qualquer um que visse a suíte de seu loft: a grande cama envolta de colcha de pura seda, o papel de parede de puro requinte, de cores sóbrias e fortes, a janela inteiriça que fitam a bela vista de um parque próximo, árvores alinhadas e flores lilases e rosas. Tudo na visão de José, no espectro que seus olhos observam, agora já bem acostumados com a luz, transbordam opulência de um bem-nascido, de um homem que a riqueza lhe é um costume desde sua infância, provavelmente até mesmo antes dele ser um ser vivente. Os quadros com belas imagens abstratas, de cores e traços rígidos, linhas bem definidas e harmoniosas que enfeitam o grande quarto mostram que o bom gosto de uma vida de luxos não foi algo recente na vida do homem de olhos azuis claros como a luz, claro como a sua posição de destaque em sua própria vida e na vida de vários outros indivíduos ao seu redor, indivíduos esses que se impressionam a cada momento com tais aspectos dessa vida que, para ele, é tão mundana quanto o azul anil do céu.

	De fato, José é um ser tão impressionante quanto sua suíte: alto, de aspecto magro e elegante, de rosto bem desenhado e simétrico, com os cabelos claros e bem cortados. Realmente é um homem que jamais passara despercebido em qualquer lugar que pôs os pés em toda a sua vida, e talvez por isso mesmo que sua vida foi tão distinta em todos os aspectos. Provavelmente o mundo se moldou à sua semelhança, acompanhou seus traços perfeitos como um falsário que imita perfeitamente uma obra de arte. Quem sabe se não foi José que foi adequado a uma vida perfeita, a uma existência onde todos podem apenas imaginar como deve ser: o sonho de ser o homem perfeito de vida perfeita, sem ao menos um traço a ser alterado.

	Quem não sonharia em ser José, mesmo que por um dia?

	- Acho melhor me erguer e começar o dia.

	Novamente o bem articulado José argumenta consigo mesmo, dessa vez de forma mais clara, sem confusas palavras sobre escuridão, sem a memória de ser uma mulher pequena nas sombras de um agressor. Obedecendo suas próprias palavras, o homem se põe de pé. Seu relógio de pulso sobre o criado-mudo marca oito horas da manhã, o que deixaria qualquer pessoa de vida não perfeita aflita, devido ao atraso de um dia de trabalho, mas alguém como ele, de vida perfeita, não liga para esse detalhe. Não existem atrasos para alguém perfeito como José: apenas os outros que estão erroneamente adiantados: “se você é bom no que faz, os outros irão te esperar”, uma frase bastante comum no vasto vocabulário do educado homem que agora olha fixamente para o relógio de pulso.

	O que faria com que José não tirasse os olhos do relógio? Seria sua cor preta, tão escura quanto as trevas da sombra de seu homem dos sonhos?

	Deixando esse detalhe onírico de lado, José se encaminha para o banheiro da suíte, mas antes que ele abra a porta de correr de madeira clara modernamente desenhada, ele fita os olhos novamente na direção da cama, não em seu relógio escuro, mas na própria cama: ela está vazia. Essa não é uma visão comum para José, sua cama vazia, com claros sinais que apenas uma pessoa estava nela na noite anterior, e isso o incomoda de uma forma que nem mesmo ele sabia que podia se incomodar: a falta de Úrsula. 

	- Ela não voltou para casa ontem. Deve ter feito plantão no hospital.

	A lembrança de Úrsula vem à mente do homem com a mesma força que os raios solares que adentram o quarto: a mulher alta, de cabelos pretos lisos e compridos, de pernas tão grandes como a vida e de olhos vivos e felinos é tudo o que tem em sua mente agora. Os seus movimentos delicados e sutis, seu andar quase etéreo, sua voz penetrante como uma faca. Úrsula é tudo o que qualquer um pode pedir nessa vida. Mesmo alguém com a vida perfeita pode se surpreender de vez em quando, e é isso o que Úrsula fez com José: o surpreendeu de uma forma que ele não experimentara há muito tempo. A soma de todos os seus atributos o fez ver que algo perfeito lhe faltava em sua perfeita existência, e esse algo lhe pareceu tão dele, tão naturalmente dele, como algo personalizado: Úrsula era para ser dele, isso era tão certo quanto o azul do céu, e assim o foi.

	Talvez esse seja mais um dos aspectos perfeitos da vida de José. O própria homem pensa nisso, ao abrir agora em definitivo a porta do banheiro e adentrar o chuveiro. A água cai em suas costas ao mesmo tempo que ele pensa em como teve sorte em ter alguém como Úrsula, com todas as qualidades dela e praticamente nenhum defeito. Talvez sorte não tenha muito a ver com isso, já que ele jamais creditara à sorte por nenhuma de suas vitórias, mas por falta de uma palavra melhor nessa hora do dia, essa pode servir. Sorte é a oportunidade que surge para aquele que é preparado, para aquele que sempre foi preparado. Úrsula era a oportunidade, e a vida toda de José o preparou, portanto, onde está a sorte nisso?

	Mas enquanto se lava, a mesma imagem de poucos momentos atrás lhe vem à mente: a cama vazia. Úrsula não estava lá com ele nessa noite, e também não estava na noite anterior, e isso incomoda José, não apenas pela ausência física de sua bela esposa. Verdade é que nos outros dois dias que ela estava em sua cama, também não o estava, não totalmente lá. Ele estava na cama e ela também, mas era como se apenas sua bela forma física estivesse presente, apenas a casca que envolve o seu ser. Úrsula sempre foi alguém presente, alguém vivo e sibilante, mas já havia alguns dias que não era mais assim. Já fazia alguns dias que seus olhos brilhantes haviam perdido aquele brilho de outrora, aquela faísca primordial, provavelmente feita do que são feitos os sonhos de qualquer homem que já tenha pisado nessa terra. Aquele brilho de penetração profunda na alma de José agora parecia opaco, triste e até mesmo um pouco monótono, era diferente.

	A perfeição de alguém pode ser quebrada pela palavra diferente, isso é certo. Essa palavra, nesse contexto, significa que algo está pior, porque diferente de perfeito nunca será algo bom. A perfeição é o status máximo de qualidade, e qualquer coisa diferente dela se torna pior, e o pior para alguém acostumado com a perfeição é horrível em todos os sentidos. Ouvidos acostumados com uma bela voz podem até sangrar com o som monótono de uma voz sem fibra, assim como olhos acostumados com a beleza estonteante são cegados pelas imperfeições naturais de qualquer coisa natural. Esse aspecto pode parecer mesquinho aos olhos do comum, do ordinário, do mundano, mas nunca do extraordinário, como José. Aos seus olhos, as agora imperfeições que ele enxerga em Úrsula são abomináveis.

	Mas quais seriam essas abomináveis imperfeições que ele vê em sua perfeita mulher? Seriam suas formas, quase arquitetadas, de não agrado ao seu olhar? Onde está esse defeito que ele tanto sente que ela tem, mas que ninguém vê?

	- Por que ela não tem mais aquele brilho?

	José termina seu banho e se enrola em uma grande toalha branca, ainda pensando no que ele vê de errado em quem nada tem de errado. O homem sabe que esse incomodo em muito se deve pela ausência de sua mulher, mesmo quando presente. Deve ser isso, pensa José. Com toda certeza é a profissão dela, a nobre profissão de médica, que o está fazendo julgá-la menos do que ela é, fazendo ela perder o seu brilho. Se ela estivesse mais perto dele, talvez não se sentisse assim.

	Essa teoria é tão frágil que até mesmo o homem de menor intelecto poderia derrubá-la. Úrsula estava com José a três dias atrás, mas mesmo assim ele a via de forma diminuta. Aliás, esse já foi um dos tópicos de sua agora incessante mente: a questão de ela não estar presente, mesmo quando o está. “O que será que se passa em sua mente?”, pensa o homem, ao se vestir com uma camisa de linho branca e terno azul marinho bem cortado, com botões de madrepérola, lapela fina e abotoaduras prateadas. “Onde ela estava quando estava aqui comigo? Será que com alguém, algum outro homem? Será que o seu brilho no olhar foi roubado por algum canalha daquela clínica particular, alguém que não é digno?”

	Tão cedo essa teoria vem à mente de José, tão cedo ela vai embora. Ele poderia pensar em vários aspectos que impediria sua mulher de traí-lo, aspectos esses como a integridade de sua pessoa, a respeitabilidade de seu cargo ou mesmo o amor que eles juraram naquela tarde de casamento, há cinco anos, mas verdade é que ele só precisa de um argumento: quem seria melhor que ele? Alguém naquela clínica é um homem melhor que ele? Ela se satisfaria com alguém, mesmo estando ele esperando em casa?

	José escolhe uma gravata preta com detalhes em costura na vertical, e o pensamento de que sua mulher teria outro homem se evapora. Nenhum homem do círculo íntimo de Úrsula seria capaz de ao menos entender a importância de uma gravata, o quanto ela define quem a está usando. José sorri ao lembrar dos tipos que povoam a vida de Úrsula e quase gargalha ao tentar imaginá-la com aqueles homens inferiores:

	- Isso é ridículo. Ela não está me traindo, não mesmo.

	As vestimentas de José são completadas com um belo sapato preto, tão brilhante quanto os olhos que sua esposa costumava ter. Um olhar no grande espelho do closet revela que a perfeição é sim atingível. Nada está fora do lugar, nada está exagerado, nada é menos que esplendoroso. Quem sabe se Úrsula o olhasse assim, tão perfeito, não fizesse com que seu olhar voltasse a ter aquele brilho, que sua presença fosse completa e que as imperfeições nela, agora tão irritantes, não desaparecessem?

	- Espero que quando eu voltar do escritório, ela esteja aqui. Precisamos conversar.

	José sai do quarto e vê a escuridão no resto de seu flat, e essa escuridão o faz lembrar de quando ele era uma frágil mulher e isso o fez acender as luzes de toda a morada. 

	 

	



	




	2 -

	 

	José abre o portão automático de seu prédio apertando o botão do controle de dentro de seu carro. Acelerando fundo, as ruas da cidade grande vão se desdobrando aos seus olhos como páginas de um livro cheio de histórias, do mesmo livro que ele abre desde sua infância, desde quando essas ruas não eram tão movimentadas, desde que as histórias da cidade ainda estavam sendo escritas:

	- Naquela rua ficava o bar onde tomei minha primeira cerveja.

	Velhas ruas são apresentadas ao condutor de olhos azuis quase mortos, e antigas lembranças voltam a povoar sua mente:

	- Estudei naquela escola em minha infância.

	Assim como os sonhos, as ruas de uma cidade comum ao observador também são fonte de criatividade. Para aquele que é vivido na arte de viver, um mero vislumbre de uma rua em sua cidade natal pode lhe trazer centenas de lembranças, e lembranças são sim um dos aspectos da criatividade. Criamos quase tudo o que nos agrada baseado em memórias felizes, em nostalgias. A palavra nostalgia muitas vezes é vista como uma palavra negativa, um sentimento de alegria que agora é inatingível, mas verdade é que ela é parte grande do nosso ser, de tudo o que fizemos na vida e de tudo o que ainda faremos. José sabe bem o que é isso; o sentimento de que algo era bom antes, e que essa memória é uma memória querida:

	- Ainda não tirei da minha cabeça o que sinto ao olhar para Úrsula...

	José faz uma nova curva e as suas memórias felizes e nostálgicas dão lugar ao olhar sem brilho de Úrsula, a sua visão deitada na cama, tão perfeita, mas tão imperfeita, ao mesmo tempo. Seria possível ter aquele olhar antigo de sua mulher novamente? Será que ele não estaria preso nessa imperfeição agora, tão acorrentado que apenas algo drástico pudesse mudar? O que seria essa “algo drástico”? O que poderia lhe livrar dessa recente memória de alguém imperfeito em sua vida? “Seria o divórcio?”, pensa José. “Talvez eu não goste mais dela. Talvez ela não goste mais de mim. Talvez nós nunca nos gostamos em nenhuma parte de nossa história, e estávamos apenas nos enganando”:

	- Mas eu não quero isso. Eu amo Úrsula, e sei que ela me ama, pelo menos eu acho isso. 

	Mas aquela presença longínqua é costumeira em alguém que ama? Isso não seria um sinal de que algo no coração dela está diferente? José sabe que ela não escolheria ninguém em vez dele, ele sabe disso com certeza, mas talvez ela não queira ninguém. Isso seria possível?

	No momento em que José começa a construir uma nova teoria em sua mente, sobre sua relação com Úrsula, uma visão a frente lhe rouba toda a atenção: a estrada. Rapidamente os pensamentos distrativos são expulsos de sua cabeça e apenas os instintos de motorista o tomam. Tomado de grande seriedade, o homem de terno azul-marinho bem cortado se coloca totalmente a disposição de sua função de guia do automóvel.

	Não é sem motivo que José assume uma postura diferente ao adentrar a estrada. Vale salientar aqui que existem várias estradas, rodovias, ruas e avenidas no mundo, mas nenhum desses pavimentos são como A estrada, como essa estrada. Todos os habitantes da cidade, os novos e os antigos, sabem do perigo da estrada, e José não é nenhuma exceção a essa regra, até mesmo porque essa estrada é seu caminho todos os dias em que labuta, e não foram poucos os dias que o pior da humanidade se apresentou a ele nessa reta quase que interminável aos olhos. Muitos são os dias que os destroços de uma catástrofe surgiram perante os olhos azuis quase mortos de José, e todas as vezes que isso ocorrera deixaram o homem cada vez mais atento a esse caminho longo sem curva, quase que como se o destino estivesse preparando-o aos poucos, fazendo-o aprender com os erros alheios, erros esses geralmente fatais.

	Fatalidade é um aspecto bastante relevante na história da estrada, mesmo desde sua fundação. Se perguntarmos aos mais antigos da cidade eles vão revelar histórias de como a estrada fora construída sob muito sangue indígena, já que ela teoricamente passa sob uma importante e histórica trilha dos primeiros povos. A construção do empreendimento de locomoção automobilística teria manifestado a ira de algum deus antigo como o tempo, e esse deus estaria ceifando a vida dos homens que ousam atravessar o caminho pavimentado. Isso é o que os mais antigos diriam sobre a quantidade de acidentes da estrada.

	É claro que José, sendo um homem bem-nascido e estudado, tem uma hipótese diferente: um simples erro de cálculo do urbanista responsável pela obra fez com que a estrada estivesse alguns graus inclinada, o que faria com que a visão do motorista fosse levemente afetada, e esse “levemente” aumenta muito de grau ao se adicionar uma velocidade incompatível, e logo temos a receita do desastre:

	- Nada de maldições ou deuses dos indígenas, apenas maus profissionais.

	José quase se censurou ao dizer tais palavras, não pelo teor realista delas, mas sim pela distração de falar consigo mesmo. Essa é uma peculiaridade que todos os gênios das artes compartilham, e a distração, mesmo que genial, é algo perigoso nessa estrada. José conhece um bocado de histórias de distrações que levaram à tragédia, histórias até mesmo próximas a ele, como a que aconteceu com seu colega de trabalho Aureliano, há uns 3 anos.

	Aureliano é um arquiteto que trabalha com José há alguns anos já, e os dois sempre tiveram um bom relacionamento, mas José sempre achou o seu colega muito distraído, levado a prestar atenção em coisas irrelevantes, a perder o foco no que interessa. Isso era algo fácil de se notar ao conversar por poucos minutos com Aureliano. Sempre avoado, sempre em outro lugar, quase como o olhar de Úrsula.

	Foi há dois anos atrás que o acidente de Aureliano ocorreu, e até hoje ele não se recuperou totalmente. O deus indígena da estrada, ou o erro de cálculo do urbanista, não levou sua vida, mas o fez ficar paralitico da cintura para baixo, além de ter ceifado a vida de outras duas pessoas, no outro automóvel. Isso foi uma notícia de comoção nacional: “estrada mata dois e fere gravemente o terceiro”, dizia a manchete, como se a culpa realmente fosse do pavimento, e não dos envolvidos no acidente. De fato, o caso foi tratado como puro acidente até mesmo pelas autoridades responsáveis, até mesmo por aqueles que perderam seus entes queridos, incluindo o próprio Aureliano. Não pareceu a ninguém que poderia simplesmente ter ocorrido uma negligência de algum dos motoristas, muito pelo contrário: “essa estrada é muito perigosa”, diziam as pessoas, como se a estrada tivesse vida, fosse alguém que causasse mal as pessoas.

	Hoje, anos após o acidente, Aureliano não é mais o homem que era outrora, não apenas por sua dificuldade locomotiva, mas também por uma aura estranha e cinzenta que o rodeia. Raramente fala no trabalho, sendo reduzido a apenas uma figura quieta nas reuniões de equipe. Acabou se tornando um funcionário técnico, já que ele ainda é um bom arquiteto, mas não é mais um homem de frente, pelo contrário. Agora ele é uma engrenagem que até funciona bem, mas está bem escondida no interior do relógio:

	- Não me lembro de vê-lo falar. Pobre Aureliano...

	Novamente José conversa com seus botões e novamente ele mesmo o reprime. Essa não é a hora de se dar ao luxo de perder o foco. A estrada exige atenção total, e José a respeita muito para deixar com que os erros de outra pessoa o venha a fazer com que ele mesmo cometa tais erros. Como dito antes, José aprendeu com os erros dos outros. De fato, essa sempre foi uma regra de sua vida: observar os outros caindo antes, para ver onde é seguro andar. Talvez seja por isso mesmo que a vida do homem parece tão perfeita aos olhos dos que o rodeiam: os erros destes o ensinou a não cometê-los, e isso parece funcionar muito bem. Quantos companheiros de José caíram em suas vidas financeiras, profissionais e amorosas enquanto o homem de olhos azuis quase mortos colhia uma vida feliz e perfeita. Financeiramente é o mais bem-sucedido de sua geração, profissionalmente não lhe existe ao menos um igual para a comparação e, amorosamente, a simples visão de Úrsula lhe é por mais testemunha do sucesso do que qualquer palavra poderia ser.

	Mas seria isso verdade? Seria sua vida realmente perfeita? Aquele olhar distante de Úrsula é algo perfeito? Esse detalhe não perfeito não faz com que o resto lhe pareça incompleto, como uma fundação desgastada derruba a casa por inteiro?

	“Não é o momento de pensar nisso”, reflete José. José pensa em não pensar mais na não presença de Úrsula. O homem faz um pacto consigo mesmo.

	O carro velozmente passa por toda a extensão da estrada e a abandona após uma curva à direita. José vê o pavimento maldito ficando para trás pelo retrovisor, agradecendo a sua destreza por ter passado mais uma vez ileso. Nesse momento, José pode até mesmo se vangloriar de suas habilidades, ser o exibido que todos o julgam ser. Um sorriso se forma em seu angular rosto ao dar-se conta de que nem ao menos por um misero momento, ele tenha passado algum perigo nessa estrada, não só agora, mas em toda a sua vida. Quem sabe se o deus indígena assassino, na verdade, não seja páreo para a sua astucia? Quem sabe se Aureliano é que é um péssimo motorista e matou aquelas pessoas, além de destruir sua vida?

	O orgulhoso homem liga o rádio de seu carro e ouve uma notícia sobre alguma ação que despencara na bolsa de valores, depois uma notícia sobre algum político mal preparado que disse o que não devia, depois as notícias dos esportes, mas nada disso é importante. Nada lhe parece mais importante do que pensar que, por mais uma vez, ele está ileso após passar pela estrada. Esse pensamento, logo que vem à mente de José, o faz desligar o rádio. É muito melhor se afundar em seu orgulho do que qualquer som, ruído, fala ou música que saia desse aparelho. O orgulho fala sempre mais alto que o exterior, isso é fato. O orgulho é uma cama macia e bem-feita, um lugar seguro como os braços de nossos pais, uma antiga canção que nos faz bem.

	É bom sentir algo assim. É muito melhor do que acordar assustado por ser uma mulher indefesa e abusada. Muito melhor que as imperfeições em uma vida perfeita. Melhor que a estrada.
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	José entra no elevador do prédio de sua empresa com passos lentos, como um rei. O relógio do painel interno marca dez horas da manhã, uma hora a mais do que seria o horário de entrada do homem, mas isso não é importante. José é o importante aqui, não o tempo. O tempo é um mero detalhe para os talentosos, um capricho que apenas afeta àqueles que estão sempre no limiar da ruína, algo muito longe de José. Algo extremamente longínquo.

	Antes que a porta de ferro se feche, Rebeca entra no elevador. Um som quase inaudível sai de sua boca em forma de comprimento ao homem de olhos azuis quase mortos. Nos segundos que o elevador leva os dois aos níveis superiores do prédio, Rebeca olha para José, mesmo que quase não olhando. Pelos poucos segundos que o olhar da mulher pequena e magra, de cabelos louros e rosto agradável pousam em José, é nítido que ela está sentindo uma grande atração. Seu brilho é de quem vê algo que muito cobiça, há muito tempo. A timidez dela não deixa isso muito exposto, mas para o observador mais atento, isso é claro como a luz do dia. Rebeca deseja ardentemente José, tão fervorosamente que a deixa quieta, quase paralisada em sua presença. Até mesmo a sua respiração é controlada para não expor esse segredo tão íntimo.

	Mas José é sim um bom observador, e ele vê isso em Rebeca. Seu olhar já pousou no olhar dela no momento que esse sentimento era mais nítido, no momento que a clareza da luz do dia estava em seu olhar. Obviamente José sentiu prazer nisso, em ser cobiçado por uma bela mulher, mas não passou disso, de um sentimento de lisonjeio. A ideia de agir perante esse fato, a atração de Rebeca para com ele, passara na mente de José, mas nada além de um pensamento em sua mente, de uma remota possibilidade, e um pequeno detalhe sempre o impediu: a altura de Rebeca.

	Vale salientar aqui uma peculiaridade dos perfeccionistas: a busca por defeitos. Quase que como um hobby, o perfeccionista procura defeitos em tudo o que todos acham perfeito com a avidez de um apreciador de artes. Achar frestas em uma armadura virtualmente fechada é motivo de grande júbilo àqueles que procuram o imperfeito, por menor que seja essa ranhura. José, como qualquer perfeccionista, encontrara imperfeição em Rebeca que, aos olhos de todos os outros, é uma mulher bastante atraente: sua pequena altura. Dizer não a atração que ela tem para com ele devido a esse “pequeno defeito” é muito mais prazeroso que qualquer noite em sua cama. “Acho ela muito pequena” é uma frase muito melhor que “deite-se comigo”, em sua mente. Dizer não a algo que todos diriam sim o faz feliz, o deixa satisfeito.

	Rebeca ergue o seu olhar desejoso a José e a mente do homem o faz quebrar o pacto anterior de não pensar na falta de brilho no olhar de Úrsula. Rebeca pode ser uma mulher com um defeito que José não tolera, mas o olhar dela é muito mais vistoso que o de Úrsula, pelo menos nesses últimos dias. Pensar em Úrsula com o olhar de Rebeca o faz sentir algo estranho dentro de si, algo que José não gosta muito de sentir; um incômodo de não ter o melhor.

	A porta do elevador se abre e José logo se põe para fora da caixa de ferro, incomodado com o olhar de Rebeca, talvez pela primeira vez incomodado pelo seu olhar. Rebeca não o acompanha para fora, mas o olha novamente com pura atração, e José novamente é golpeado pela ideia de Úrsula não ser perfeita, não o seu olhar.

	- Será que não sinto isso porque faz dois dias que não a olho nos olhos?

	José argumenta consigo mesmo, tentando encontrar a razão desse desconforto. Tentar encontrar justificava plausível a um desconforto é como descobrir a fórmula da felicidade, mas continuar em tristeza absoluta. Ter uma resposta para algo que não se pode mudar é tão impotente quanto não saber nada sobre o assunto. Convencer a si mesmo que a distância de Úrsula a deixa imperfeita não faz com que sua perfeição retorne, não lhe é boa resposta e, acima de tudo, não é felicidade.

	- Achei que você não vinha hoje, José.

	A voz triste de Aureliano quebra a confusão mental de José. O homem afoga seus questionamentos em um mar de esquecimento e olha para o triste homem à sua frente, o homem que ele pouco ouvira nesses últimos tempos devido a um acidente causado pelo suposto sangue indígena derramado:

	- Bom dia, Aureliano. Estavam procurando por mim?

	- Na verdade não. Apenas achei que você estava de férias ou algo assim.

	O “assim” que sai da boca de Aureliano só foi ouvido por José após muito esforço, devido ao misto de voz fraca e baixa, carregada de tristeza. Antes que José ao menos pense na resposta, Aureliano segue, em sua cadeira de rodas, o seu caminho até sua mesa, e nela se encolhe como uma tartaruga dentro de seu casco. “Pobre homem”, pensa José, tentando se imaginar como deve ser a vida após um acidente tão sério quanto o que Aureliano sofreu na estrada, naquela incomum estrada amaldiçoada que é seu caminho todos os dias. A ideia de que existem problemas maiores que o olhar distante de Úrsula flutua como uma pipa perdida na mente de José, e esse pensamento é bastante correto de se ter. Só mesmo um homem sem um pingo de caráter colocaria a condição de Aureliano, entravado e preso numa condição de total falta de mobilidade, na balança e o acharia menos desventurado, menos digno de pena, do que uma simples frivolidade de um olhar apagado de mulher. José pode sim ter seu orgulho mais acentuado que o comum, mas isso não o faz deixar de ter sentimentos.

	José liga o computador de sua mesa, pensando se a reciproca seria verdadeira, se o acidentado fosse ele. Alguma dessas pessoas imperfeitas se compadeceria do homem perfeito, de olhos azuis quase mortos, se ele encontrasse tão terrível sina? Isso não seria motivo de zombaria, um grande defeito naquele que era o melhor em tudo? E Úrsula, como reagiria a isso? Seu olhar se distanciaria ainda mais, ainda mais baços, até que ela se tornasse apenas um espectro sem cor e vida perante o seu agora inválido marido?

	Novamente são ideias que apenas flutuam na mente inconstante de José, mas que o incomodam tanto como se fossem palavras ditas diretamente e duramente a ele. “É claro que todos me dariam as costas”, pensa o homem. Quem toleraria um orgulhoso que perdeu tudo? São tantas as barreiras que ele construiu para evitar o que julgava não digno, que dificilmente alguém faria algum esforço para derrubá-las e salvá-lo de dentro do seguro, de uma solidão causticante da tragédia total.

	José coloca sua mente no devido lugar e pensa que isso não o incomodaria, na verdade. Nunca precisou dessas pessoas fracas e patéticas para nada, e não seria após um hipotético acidente que ele precisaria. Primeiro que, para que o acidente ocorresse, José teria que estar em outro estado mental, em um que dificilmente estaria. José nunca foi um homem de fácil perturbação, nem mesmo em sua infância. Provavelmente um acidente desses jamais ocorrerá com ele. Os deuses antigos dos indígenas provavelmente não irão perturbá-lo na estrada. E, em segundo lugar, José se fez sozinho! Um homem que se faz sozinho é um castelo construído em rocha sólida. Pouco importa se os outros estão fora das muralhas, se o olham de uma forma diferente. Isso é até melhor! “Eles que desistam de derrubar meus muros”, pensa José, com um sorriso no rosto que Rebeca com toda certeza já sonhara em receber.

	Mas será que o olhar de Úrsula, aquele olhar distante e horrível, não significa exatamente isso, que ela já desistiu de derrubar os muros de suas perfeições? Será que ele procurou tanto ser perfeito que a afastou para longe? Se ele fosse mais simples e aceitasse a vida como ela se apresenta, não estaria agora a olhar os belos e brilhantes olhos da Úrsula de outrora, em vez de pensar em coisas fúteis como as pequenas mulheres do trabalho, colegas depressivos e estradas amaldiçoadas por antigos povos originários?

	Mais uma vez os pensamentos de José flutuam para longe, voam para um inalcançável lugar. José novamente luta para trazê-los para perto, mas como folha no intempestivo vento de inverno, os pensamentos, assim como os sonhos, são difíceis de se domar. Pensar que sua amada está cada vez mais distante é um pensamento tão poderoso, de tão difícil absorção, quanto sonhar que se é uma mulher pequena, franzina e abusada. São sim coisas parecidas, ideias que não saem da mente com facilidade, nem mesmo para o mais perfeito dos homens. Talvez a diferença é que o sonho pode ser absorvido de uma forma diferente, entendendo que o mundo onírico não é realmente um lugar lúcido, e que as imagens mentais do sono são apenas caprichos mentais daquele que tem a mente criativa. Essa é uma justificativa plausível do porquê temos sonhos tão estranhos.

	Agora, o pensamento que Úrsula está distante e imperfeita não foi bem assimilado por José. Como o lutador que vai a nocaute, José não absorveu esse golpe, não o absorveu pelo dia inteiro! O olhar de Úrsula roubou sua paz durante as três reuniões do dia, o levou para longe na hora do almoço e o deixou calado durante toda a tarde, até que o levantar dos outros funcionários o fez ver que já era hora de voltar para casa.

	“Só espero que Úrsula também esteja lá”, pensa José.
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	O sol se põe no horizonte de prédios altos, pontes e viadutos. A poluição torna o céu de um alaranjado ao mesmo tempo belo e preocupante. Os sons da cidade se intensificam como criança que chora de fome, mas a fome da cidade não é de alimento, mas sim de progresso, de caos e de desrespeito. Os carros que se aglomeram nas ruas formam um balé tão caótico que deixaria Tchaikovsky chocado de puro horror. Luzes brancas e vermelhas formam longos rios psicodélicos e delirantes, enquanto as buzinas tocam a desafinada canção do futuro distópico aos olhos daqueles que apreciam a paz do silêncio. Motoristas destilam ódio apenas comparável aos mais bárbaros dos povos da antiga Escandinávia.

	Mas a mente de um dos motoristas está em outro lugar, estava em outro lugar durante o dia inteiro, tão longe quanto boas novas nesse mundo: José, o homem dos olhos azuis quase mortos.

	O olhar de Úrsula agora lhe queima por dentro como a lava adentra o profundo núcleo terreno. Seus olhos distantes, pensando em algo que ele não sabe o que é, é tudo o que preenche sua mente nesse momento. Todo o trajeto pela cidade se torna automático para José, tão automático quanto respirar: inspira e faz uma curva; transpira e freia no farol vermelho; inspira e acelera na subida; transpira e troca de marcha.

	Nesse momento, mesmo com as ruas tomadas por todos os seres humanos existentes no planeta, José se sente sozinho com o olhar de Úrsula. Ele simplesmente quer chegar o mais rápido que pode em casa para vê-la e tirar a prova tudo o que o atacou nesse dia, toda a imperfeição que veio a sua mente. O brilho do olhar de sua esposa precisa voltar a ser aquele de antes, precisa urgentemente que isso se resolva. Esse dia foi muito longe de um dia bom para José, para um homem acostumado com o bom. A imperfeição dela tornou tudo imperfeito para ele, do pequeno detalhe ao grande. A vida se tornara totalmente cinza e péssima de se viver, pensa José, e a culpa é do olhar de Úrsula, de seu olhar baço que é muito pior que a altura de Rebeca. Por Deus, talvez seja pior que a condição de Aureliano!

	José adentra a estrada e tão mecânico quanto todo esse trajeto, o pé direito do homem pisa no freio e diminui a velocidade do automóvel. Respirando fundo, José tenta esvaziar sua mente para que o seu total foco seja a estrada. Ele sabe muito bem que o sangue indígena, ou a simples falta de conhecimento de arquitetura e urbanismo do responsável não irá perdoar um descuido seu. José até mesmo se repreende por achar, mesmo que por um segundo, que o olhar de Úrsula é pior que estar em uma cadeira de rodas, como Aureliano.
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